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PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

i3nreellos,17 de dezembro de 9802. 
Aqui me tendas, amigos, prompta 

tara o cavacoZ Estou quasi por com-
pleto restabelecida da molestia que 
me aeommetteu.Dizia a Medicina que 
eu estava tisica e que não durava 
muito tempo. Ora adeus senhora Me-
dicina, V. Ez.• d'esta vez enganou-se, 
como quasi sempre. 
A molestia de que eu padecía não 

provinha de gaalgúer affectração pul-
wonar. A minha doença era originada 
do mau passadio; e, senão, vejamos: 

Logo que eu co,necei a comer bi-
fes a Fr. Titomé do...,pasteis ã Nlcó-Nhó, 
costelletas à Lede cleze•rbro, oroquet-
tes á Barcellense e pudicas á GyyYwasio 
%:stou borda, nedia e rosada que é um 
gostam ver-me. 

Esta senhora Medicina chie ha-de 
ser sempre urna pessimista! 

Mas... adiante, deisen.os ag mo-
le,-, tias e a Medicina e vámos ao que 
interessa. 

Dizei-une, vós fostes ao Gymnasio 
ver a Oppressão e Liberdade? 

Eu fuil 
Que tal achastes o desempenha 

ria peça? 
Eu não desgostei! 
Não digo comtudo qué fiquei ma-

ravilhada. Poderiam sobresair muito 
mais alguns dos personagens se, fos-
sem mais assid uos aos ensaios. 

Em Bareellos ha rapazes que teem 
laabilidrde e vocação manifesta para o 
palco, mas teem tambem um enorme 
defeito—imaginam-se muito mais do 
que o que são. 

E' irworntestavet que,se elles olhas-
sem mais demoradamente para o es-
pinhoso cargo que a si it,,poberam,não 
cometteriam faltas que :compromet-
tem o ceu ensaiador, cavalheiro de 
reconhecido talento para o mister a 
que se propôs. 

SabPis das facadas gae,deram n'um 
tal Cypriano, no largo da Fonte, em 
Barcellinhos,que o pozeram ás portas 
da rnorte? 
E do grosso murro que nu domin-

go ultimo, reciprocamente distribui-
rarri uris individuoz d'esta villa; Iam= 
berra não ~abeis? 

Pois rrietis amigos se não tiveste:, 
quk,r7a vos in:orrnagse de todas estas 
uccurrencias, eu é que não tenho cul-
pa r)',isso. Nào .serei eu_ quem vos in-
forme, porque, não quero que me rha-
rnem linguroteira. 

NOIVOS? 
Amavam-se loucamente! Os Vens 

corações, como qu% nascendo um. 
para o outro, viviam na dôce esperan-
ça de muito em breve veram realisa-
da a sua unica aspiração,—unindo-se, 
para mutuamente se amarem com to-
da a força de seu coração, e todo o 
affecto da sua alma—. Vorém, havia 
urna differença, que sem duvida al-
guma, os fazia recuar. U pae d'ella, 
que era um velho e rico proprietario, 
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não consentia essa união, porque, 
conquanto o rapaz um honesto tra-
balhador---era pobre.Por algumas ve-
zes tentou o infeliz rapaz pedir esse 
enlace, mas de todas ellas era brus-
camente repellido pelo velho, que de 
forma alguma, desejava esse casa-
mento. De todo perdida a esperança, 
eis que um dia morre o velho, e de 
novo um raio de alegria lhe illuminou 
o seu coração tri•;.e e apaixonado.. 
Qnando tudo es'á prompto e prestes 
a realizar-se o auspicioso casamento, 
surgiu, como um relampago, a mais 
triste das decepções. Sahiu-lhe a sor-
te para soldado, e tinha irremediavel-
mente de assentar praça! Seria possí-
vel, estar cinco anhos ausente d'a-
quelta a quem havia tributado todo o 
seu amor? Não! Isso nunca! Era prefe-
rivel a morte mais horrivel á separação 
por minutos d'aquella que mais tar-
de devia ser sua esposa! Firme n'es-
ta ideia, e apontando o revolver ao 
coraçãó disparou-o, fazendo baquear 
por terra o seu corpo.. . 

Depois d'esta tragedia, os sinos de-
negridos da antiga igreja dobravam 
funebremente a finados!... 

Era para annuticiar á freguezia que 
Rosinha, ficou cie tal modo impressio-
nada, com o suicidio do seu querido 
Arthur,que a morte compadecendo-se 
d'ella a retiron do rnundp e deu-lhe 
guarí.da ao lado do seu querido noivo, 
onde ambos gosarão o somno da eter-
nidade, já. que no mundo não lhes foi 
permittido o goso -la felicidade. 

Os noivos da Granja, já não exis-
tem!. . 

Porto, 42-12--92. 
F. Bustos. 

GGaleria de homens illlls-
Ires de 33aveellos 

YIIII 
Nunca é demais tudo quanto se 

diz n'iim jornal que tende a tornar co-
nhecidos os filhos illustres d'esta vil-
Ia e concelho que pela sua vocação 
especial se tornam dignos de admira-
ção do publico. 

Barceilos não abonda n'estas rari-
dades, que tornam queridos e res-
peitados os povos que teem a dita de 
possuir tão importantes reliquias,que 
são por assirn dizer phenomenos que 
a natureza produz de aspaço a e3pa-
ço, para exemplo e lustre dos seus si-
milhantes. 
A egaleria de homens illustres>, 

está quasi a esgotar-se pela exiguida-
de de notabilidades. 

Foi uni erro da nossa parte não 
nos termos oecupado há mais tempo 
d'um guitarrista insigne,que tem me-
rRcido admirações e aplausor? ge•t:es 
d'aquelles que teem tido a felicidade 
de o ouvir. 

Não ha ninguen que possua o con-
dão de arrancar sons maviosos o so-
noros a uma guitarra como o nosso 
biographado, quando lhe sobra o tem-
po dos "us fatigantes e pesados la-
bores commerciaes. 

Temos vindo até aqui sem dizer-
mos ao leitor o nome do synipathico e 
aureolado do artista em questão, por 
calcularmos issoTdesnecessario,a dar-
se valor ao antigo proverbio: pelo dedo 
se conhece o gigante.Porém lá tór:t não 
succederá assim, porisso vamos di-
zel-o:—é Jcanttim. NIartinl um de-9 tos 
rapazes que não se não pôde calcular 
onde lhe chegaria a sua genial vota. 
ção se se entregasse verd.adeiranitrnte 
á cultura do seu instrumento. 

Tinhamos muito mais que dizer 
a respeito do brilhante talento de 
Joaquim Martins, porem não nos per-
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mitte a pequenez do espaço, no en-
tanto aconselhamos a )Martins a que 
prosiga com mais persistencia nos 
seus estudos, afim de mais tarde ser 
levado á apotheose e ser sepultado 
no phantheon dos genios. 

Trabalhar, trsabta.lh.ir 

Aos distinctos amadores dramaticos do 
Theatro do Gymnasio 

Deus disse aos prados--flori, 
Sede perfumes, encantos, 
Que vão adoçar os prantos, 
t'ue os olhos hão-de verter! 
Ao aroma disse—incensa, 
Ergue-te em nevoa densa 
—E vai no ceu recender)! 

A's •.• aas disss—manae, 
Sede como os dons e graças; 
Crystallisae essas taças, 
—Espelho do firmamento; 
E ao abeto—ergue a fronte, 
Rasga... rasga o horisonte, 
--Symbolo do pensniw nto! 

A's aves disse—cantae; 
Trazei a vida, a alegria, 
Que todo o inundo sorria 
Com esse- trinar sem fim; 
E ao homem díz—trabalha, 
A vida é ardua batalha, 
o ceu pecennal jardirril 

E eil-os creanças 
Cercados d'esp'ranças, 
Fausto:,o porvir? 
Uh! U-os tão bellos, 
C'roados desvelos, 
—A vida a sorrir!l 

ia, pois, irmãos, avante! 

E prosegui nesse trilho 
Que nos deslumbra de brilho 
Ethereo, fugaz, sem pari 
Eial avante companheiros) 
E sejam vossos luzeiros 
--Trabalhar e trabalhar! 

J. F M. B. 

ACIF I 

Ao roeu amigo Aliguel Braz 

Elle passeava pelas ruas da cida-
de embebido nas mais bizarras o de-
liciosas phantasias, depois de uma 
noite de vietoria, depois de uma noi-
te de calorosos aplausos. Tudo era, 

para elle alegre, tudo lhe sorria; as 
avesinhas esvoaçavam brandamente 
por cima da sua cabeça soltando me-
lodiosos trinados, as creancinhas ao 
avi stal-o sorriam e perguntavam se 
era aquelle que na noite transacta ti-
nha feito dc marquez, e os amigos 
ao dcpara,reni com elle,abraçava,m-n'o 
e davam-lho affectuosos p&abeiz,,. Ra-
ras eram as feições que lhe não mou-
travam expanção de ale,,ria,e elle ao 
contemplar estes quadros, dizia: va. 
lem mais os meus louros de artista 
do que todas as riquezas d'este 
mundo. 

Barcellos. 
JoCTO da Cruz. 
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Gil, um refinadissimo garoto, de-
pois de juntar uns magros cobres, re-
solveu fazer uma festasinha ao santo 
da sua predilecção. Haverá muzica,fo-
guetes cte rabo e illuminação, dizia 
elle. Azafamado trata de abrir na rua 
um buraco paia collocar o mastro. 

 .! 
Terminado o trabalho,lá foi o Gil 

occorrer-se do Bernardo para o aju-
dar a traser o mastro, porem o Vicen-
te, um 7narau dos quatro costados, 
aproveitando-se da ausencia do Gil, 
encheu o buraco d'agua e poz-se mui-
to desin tendido á esperado resultado. 

Gil e Bernardo chegam, finalm en-
te,coln o mastro todo embandeirado 
e tratam de o collocar no buraco;mas. 
o que muito lhes custou, o que os fez 
suar e resuar, foi pol-o a prumo. A fì 
nal,depois de gastarem muito tempo -
conseguiram o seu intento, 

Mas, oh decepção! o mastro ao ca-
ir no buraco fez saltar d'este um ver-
dadeiro vulcão de lamt,que poz o Gil 
e o Bernardo n'um deploravei estado. 
Desapontados, corridos pela troça que 
de todos os lados lhe faziam,fugirair, 
jurando vingar-se e... adeus festal 


